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Prólogo

O objectivo deste livro não passa pela exploração extenuante dos temas  nele  contidos, transformando-o  num  manancial de  termos  complexos  que  não  façam  parte  do vocabulário corrente. Tratando-se em vez disso, de uma abordagem que visa permitir o  seu  entendimento,  tornando-o num  útil  e prático auxiliar nos aspectos prioritários da vida de qualquer ser  humano.  Contribuindo  para  que  cada  individuo  possa reflectir e fazer uma análise pessoal, explorando cada um dos temas.  Podendo  mesmo  tornar-se  num  memorando  de cabeceira,  sendo  possível  folheá-lo  em  qualquer  momento, relembrando-nos  o  que  sabemos  mas  esquecemos  com demasiada facilidade. 

Alguém  um  dia  comentou  comigo  sobre  o seu  conteúdo ser algo eclético, na realidade é isso mesmo que ele retrata, 19

ao  abordar uma  variedade  de  temas,  tentando  reunir  as melhores ferramentas para o entendimento da vida e assim o seu desfrute. 

A sua  ordem,  reflecte  o  amadurecimento  do  pensamento humano. Desde criança, o ser humano valoriza o seu ser da seguinte  forma. Primeiramente, no plano físico e obtenção de bens materiais. Esta fase pode ser mais  ou menos longa, dependendo  do  momento  em  que  se  dá  a  tomada  de consciência  do  “eu”,  equilibrando  os  planos  emocional  e racional. 

Começando por abordar alguns temas que se prendem numa primeira 

análise, 

prioritariamente

com 

aspectos 

psicofisiológicos  do  homem,  transportando-nos  numa viagem repleta de  exemplos  e  exercícios  práticos evoluindo para um plano psicofilosófico . 
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Um sol para cada pessoa

E se cada pessoa pudesse ter um sol só para si? 

E  se  a  vida  em  todos os  seus  aspectos,  como  o trabalho,  o relacionamento  com  os  outros,  connosco  mesmo,  fosse acima de tudo um prazer? 

E  se  acordássemos  todos  os  dias  a  sorrir,  carregados  com aquela energia que move montanhas? 

E se os nossos sonhos, os nossos projectos, dependessem só de nós, e se tornassem todos realidade? 

Será isto tudo uma utopia? 

Não,  claro  que  existem  aspectos  nestas  situações  que  são inatingíveis, não dependendo unicamente de nós. 

Contudo,  certamente  há  algo  que  poderemos  fazer,  além daquilo a que nos vamos acomodando. 


23

Um Sol para cada pessoa

 “Não percas o alento perante

 os mais sombrios 

 acontecimentos da tua vida

 e repara que até as nuvens mais

 escuras, carregam no seu interior uma água límpida e cristalina.” 

                                          

                                     Pedro Neves 24
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O paradoxo dos novos tempos

A maior parte das pessoas andam tão ocupadas com as suas vidinhas, com o seu pequeno mundo, que muito raramente páram para  observar  o Paradoxo  dos  tempos  que  correm. 

Construímos  edifícios  mais  altos  mas  desenvolvemos personalidades  com  caracteres  mais  pequenos.  Compramos mais coisas mas desfrutamos menos delas. Temos muito mais médicos  e  formação, mas temos  menos  saúde.  Comemos, bebemos  e fumamos  excessivamente.  Mas  rimos  e preservamos  as  amizades  saudavelmente  cada  vez  menos. 

Tentamos  aumentar  o  número  de  anos  de  vida  mas  não aumentamos a qualidade de vida nesses anos. São tempos em que existem cada vez mais lares luxuosos mas também mais divórcios.  São  tempos  em  que  todos  parecem  ser,  mas poucos  o  são.  Conseguimos  contemplar  a  lua  através  da 27
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tecnologia de ponta, mas não olhamos para além do nosso umbigo. Possuímos casas enormes mas famílias cada vez mais pequenas. 

São  estas  as  consequências  do  ritmo  acelerado  em  que vivemos.  Podemos sempre dizer: “Parem este carrossel, que quero descer.”. 


28

O paradoxo dos novos tempos

 “Quando passeares

 passeia, 

 quando ouvires alguém

 ouve, 

 quando comeres

 come, 

 aquilo que fizeres

 fá-lo verdadeiramente.” 

                                      Pedro Neves 29
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O despertar da consciência

Acerca da corrida da vida iniciada desde muito cedo, ainda na infância,  podemos  observar  de  que  forma  somos influenciados, e  iludidos pelo tempo e pelos bens materiais. 

Horas  para  a  escola,  horas  para  comer,  horas  para  dormir, horas para brincar, horas para as actividades extracurriculares, horas para tudo e para nada. Em adultos á corrida contra o relógio, acrescentamos a corrida pelos empregos, pelas casas, pelos  carros,  pelas  férias,  por  tudo  o  que  ilusoriamente, a cada  momento, se  nos apresenta  como o mais importante. 

Em  determinada  altura  daremos  por  nós  a  olhar  para  um passado vazio de amigos, no verdadeiro sentido da palavra, de coisas  que  gostaríamos  de  ter  feito,  de  histórias  que gostaríamos  de  ter  vivido.  Contudo, temos  tudo  e  não temos nada. 
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 “O tempo não abranda, 

 nem espera por ninguém. 

 Ontem é passado. 

 O amanhã, uma incerteza. 

 O hoje é uma dádiva, 

 por isso é chamado de presente.” 

                                      

   

 Pedro Neves
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A caminhada da vida

Esta comparação que a seguir apresento, retrata  o percurso de vida das pessoas. 

Metaforizando, imaginemos alguém subindo uma montanha íngreme.  Concentrando  todos  os  seus  esforços  para  não tropeçar.  Observando  o  cume da  montanha  e  constatando quão longe ele se encontra. O esforço para o alcançar  torna-se cada vez maior, e quanto mais perto esse alguém está do topo  da  montanha,  mais  se  concentra  nele.  Já  muito cansado, por  vezes  sente  vontade  de  desistir,  mas  insiste  e, finalmente alcança-o. 

É chegado o momento da descida de regresso. É então que repara quão bela é a paisagem em redor da montanha. Repara também  que existiam  mais  pessoas  à  sua  volta, subindo  a montanha. Algumas, até com maior dificuldade. O cume da 35
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montanha cegou-o de tal forma que o impediu de ver que não  esteve  só  na  subida.  Somente  agora  sob  um  enorme cansaço, e  já sem  as  condições  ideais  reflecte  o  quanto poderia  ter  desfrutado  daquela  subida.  Ao  olhar  para  trás assola-o  o  pensamento  de que  poderia  ter  partilhado  com outros essa caminhada. 

Faltou  tempo  para  momentos  de  reflexão  acerca  do  que realmente  é  mais  importante  para  cada  um,  por  vezes  é demasiado tarde. 

Desmontando esta metáfora, podemos considerar a subida da montanha  como  o frenesim  da  vida  até  aos  40  anos  de idade. Em que tudo é vivido de forma tão intensa, olhando somente  para  dentro.  Tudo  o  que  fazemos,  tudo  o  que pretendemos é sempre mais importante que tudo o resto. Os pormenores        escapam-nos,  pois  existe  permanentemente um  objectivo  a  atingir.  Contudo  o  dia  chegará  em  que estaremos no cume da montanha e iniciamos o caminho de regresso.  Olhamos  agora  calmamente  para  fora,  somos 36
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donos do  tempo  que  sempre  nos  faltou.  Questionamos  o que fizemos, mas questionamos mais ainda o que ficou por fazer.  Muitos,  nesta  descida,  neste  caminho  de  regresso, tentam  desesperadamente  corrigir  erros  do  passado,  por vezes desastrosamente, pois o caminho da descida jamais será o mesmo. Foi modificado pelo tempo. Há quem apelide esta fase  da  vida  de  crise  dos  40. Poderá  ser  vivida tranquilamente?  Dependerá  de  cada  um.  Algumas  respostas estão contidas nos temas seguintes. 
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 “Na minha porta bateu, 

   não abri, 

   de novo e com mais força, 

   bateu novamente, 

   desistiu, 

   em silêncio as costas voltou, 

   e para sempre partiu, 

   partiu na porta deixando, 

   estas palavras finais, 

   era a felicidade, 

   não voltarei nunca mais.” 

                                      Pedro Neves 38
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Objectivo – Qualidade de Vida

Tentar  viver  todas  as  situações  em  todo  o  momento (inclusivamente em  tempo  de  lazer)  induz-nos  a situações de stress. 

A  quantidade  de  informação  que  o  nosso  cérebro  processa hoje, num  só  dia, em  relação  ao  que  processavam  os  dos nossos avós, è inevitavelmente muito superior. 

O  ritmo  em  que  vivemos  hoje,  aceleradíssimo associado  à informação que o nosso cérebro tem que processar num só dia  desenvolve  em  cada  pessoa  estados  de  stress,  de ansiedade,  depressivos.    Alguns  de  nós  desenvolveram capacidades para os gerir, outros não, e necessitam recorrer a ajuda especializada, fármacos, etc…

Há  que  ser  conscientes  disso  e  abrandar  um  pouco, desenvolvendo  situações  de  escape,  como  por  exemplo, 41
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desportos,  pausas  para  observar  as  coisas  mais  simples:  um riacho  a  correr,  o  voo  de  uma  ave,  os  ramos  das  árvores  a ondularem  com  o  vento,  a  formação  das  nuvens;  pintar, ouvir música relaxante, etc…
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A caminhada da vida

 “Existem somente dois dias no ano em que nada pode ser feito. 

 Um chama-se ontem

 e o outro chama-se amanhã. 

 Portanto hoje é o dia certo

 para amar, acreditar, fazer e, 

 principalmente, viver!” 

 Pedro Neves
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Relação entre vivências no 

passado e o que somos hoje

A relação existente entre as vivências boas e más no passado e  aquilo  que  somos,  o  que  sentimos,  a  forma  como reagimos, o nosso estado de saúde físico e mental do dia de hoje. Se no inicio se trata da simpatia com uma determinada filosofia  de  vida,  com  o  passar  dos  anos  acaba transformando-se na especialização dessa mesma filosofia. 

Ao fim de alguns anos a questionar-me sobre este tema, foi inesperadamente  que  surgiu  a  resposta,  como  se  me encontrasse numa sala escura e repentinamente se fizesse luz, vendo tudo claramente. Esta questão que tantas dúvidas me suscitava, levou a que inúmeras vezes me interrogasse sobre o  porquê  de  tanto  esforço  no  desenvolvimento  de 45

Acreditar

actividades, que outros consideram sem interesse. O porquê de tanto investimento pessoal e material.  As situações reais de  ontem  são  hoje  memórias.  São  inúmeras  as  situações vividas  no  passado, que  constantemente  originavam  uma grande dúvida: “Porquê?”. Porque fiz o que fiz, o que ganhei com  isso?  Porque  se trata  sempre  de  ganho  ou  perda? No caso da perda podemos sempre considerar, perda de tempo, perda  de  bens  materiais.  Comparativamente  com  outros, poderia  ter  uma  conta  no  banco para  que  não tivesse  de preocupar-me com o fim do mês. Contudo, o que ganhei? 

Ganhei o que sou hoje, sentindo tranquilidade. A noção de que tudo o que fiz resultou num processo de transformação consciente. Apercebendo-me que não sou de forma alguma dono da verdade, permitindo que se, por vezes, afirmo algo, logo  a  seguir  a  dúvida  se  instale.  Considerando  outras opiniões, outras verdades que não a minha. Significando isto que, se aceitarmos, no nosso modo de vida, uma constante 46

Relação entre vivências no passado e o que somos hoje aprendizagem  evolutiva, estaremos  a  derrubar  barreiras  por nós próprios levantadas, inúmeras vezes, sem necessidade. 

Concluindo, é com facilidade que se relaciona o passado, as vivências de determinada pessoa, com aquilo que ela é hoje. 
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